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R E S U M O
Propôs-se, neste trabalho, determinar o tamanho adequado de parcela para avaliação do 
rendimento de grãos do girassol, razão pela qual foi realizado, no período de maio a julho 
de 2011, um experimento no delineamento em blocos completos casualizados com 14 
cultivares de girassol e 10 repetições. As parcelas foram constituídas de quatro fileiras com 
seis metros de comprimento espaçadas de 0,7 m e entre plantas de 0,3 m. A área útil da 
parcela, composta das duas fileiras centrais, foi dividida em 12 unidades básicas (UBs) cada 
uma de três plantas na fileira, medindo-se o rendimento de grãos do girassol por unidade 
básica. O rendimento de grãos das UBs adjacentes foi agrupado de modo a formar sete tipos 
de parcelas de cinco tamanhos diferentes pré-estabelecidos. O tamanho ótimo da parcela 
experimental foi estimado por meio do método da máxima curvatura modificado (3,74 
m2) e do modelo linear segmentado com platô (2,48 m2) cujo tamanho de 3,74 m2 de área 
útil foi considerado adequado para avaliação do rendimento de grãos do girassol e menor 
que o tamanho geralmente usado nas pesquisas com o girassol.

Optimum plot size for evaluation of grain yield of sunflower

A B S T R A C T
The aim of this study was to determine the appropriate size of plot for evaluation of grain 
yield of sunflower. An experiment in randomized complete block design with 14 cultivars 
of sunflower and 10 replications was conducted in the period of May to July 2011. The 
plots consisted of four rows of 6 m in length, spaced 0.7 m and 0.3 m between plants. The 
useful area of   the plot, consisting of the two central rows was divided into 12 basic units 
(UBs), each consisting of three plants in the row, the yield of sunflower per basic unit was 
determined. Grain yield of adjacent UBs were grouped to form 7 types of plots of five 
different pre-established sizes. The optimum plot size was estimated by the methods of 
modified maximum curvature (3.74 m2) and the segmented linear model with plateau (2.48 
m2), with the size of 3.74 m2 of floor area considered suitable for assessment of grain yield 
of sunflower and less than the size generally used in research with sunflower.
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Introdução

A produção nacional de girassol (Helianthus annuus L.) não 
consegue suprir a demanda de óleo comestível. Neste sentido, 
falta o produto para a produção de biodiesel promissora em 
boa parte do território brasileiro (EMBRAPA, 2010). 

A demanda por cultivares de girassol de melhor adaptação 
tem direcionado o programa de melhoramento da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros o qual tem procurado avaliar e indicar 
cultivares adaptadas às diferentes áreas do Nordeste brasileiro. 
(Oliveira et al., 2010).

Visando ao sucesso de um programa de melhoramento é 
imprescindível que os experimentos sejam capazes de detectar 
variações cada vez menores visto que a tendência se resume no 
fato de que as diferenças entre as novas cultivares diminuam; 
por este motivo o desafio dos melhoristas está em aumentar 
a precisão dos experimentos, o que possibilitará avanços 
genéticos e, por conseguinte, materiais mais produtivos 
e de melhor qualidade. No entanto, para a realização de 
experimentos com alta precisão é necessário um planejamento 
eficiente e, dentro deste contexto, uma das questões básicas 
sempre presentes nos experimentos diz respeito ao tamanho 
adequado da parcela ou unidade experimental (Silva, 2009). 

Os tamanhos de parcela tendem a aumentar com o 
progresso do programa de melhoramento, ou seja, quanto mais 
avançada for a população maior será o tamanho de parcelas 
requerido para o experimento haja vista que ocorre, com o 
avanço de gerações, redução da variação entre os materiais 
selecionados necessitando de um número maior de plantas para 
que se possa detectar tal variação e efetuar a seleção. A partir 
do ponto em que o aumento do tamanho da parcela não resulta 
em maior precisão, acréscimos adicionais em precisão serão 
obtidos com o uso de maior número de repetições (Cargnelutti 
Filho et al., 2012). 

Vários fatores estão envolvidos na determinação do 
tamanho e da forma da parcela; dentre eles a heterogeneidade 
do solo é o fator mais importante, sendo imprescindíveis 
informações a respeito da área em que os experimentos serão 
conduzidos (Storck et al., 2006a).

A literatura sobre tamanho de parcela envolve muitas 
culturas e situações distintas, porém foram encontrados, para 
o girassol, poucos trabalhos referentes ao tamanho de parcela 
experimental (Campos, 1972; Lorentz et al., 2010).

Neste trabalho objetivou-se determinar o tamanho de 
parcela para avaliação do rendimento de grãos de girassol 
utilizando o método da máxima curvatura modificado e o 
modelo linear segmentado com platô.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no período de maio a julho de 
2011, na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, pertencente 
à Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) 
distante 20 km da sede do município de Mossoró, RN (5° 11’ 
de latitude Sul, 37° 20’ Oeste de Greenwich (WGr) de longitude 
e 18 m de altitude).

Utilizou-se o delineamento em blocos completos 
casualizados com 14 cultivares de girassol e 10 repetições. 
As parcelas foram constituídas de quatro fileiras de 6 m de 

comprimento cada qual, com área de 16,8 m² (2,8 x 6,0 m). O 
espaçamento entre fileiras foi de 0,7 m e entre plantas 0,3 m. 
A área útil da parcela foi composta das duas fileiras centrais 
eliminando-se, das extremidades, uma planta, tendo uma área 
de 7,56 m² (1,4 x 5,4 m). Para a coleta dos dados da produção 
de grãos do girassol a área útil da parcela foi dividida em 12 
unidades básicas (UBs) cada uma constituída de três plantas 
na fileira, com área de 0,63 m².

Seguindo os procedimentos adotados por Storck et al. 
(2006b) utilizando as 12 unidades básicas (UBs) obtidas da 
área útil de cada parcela, foram planejados diferentes tamanhos 
de parcela em cada uma das 140 parcelas (14 cultivares e 10 
repetições). Cada tamanho de parcela planejado foi constituído 
por X1 unidades básicas de largura (linhas) e X2 unidades 
básicas de comprimento (colunas) formados pelo agrupamento 
de unidades básicas contíguas, de modo que o produto X1.X2 
correspondeu a X (tamanho da parcela em UBs). 

Na escolha dos diferentes tipos de parcelas avaliadas 
consideraram-se somente os agrupamentos de UBs que 
originavam tamanho de parcela capaz de utilizar cem por cento 
da área útil da parcela. Dessa maneira, o número de repetições 
de cada tamanho de parcela ficou limitado pela área útil da 
parcela, sendo as UBs agrupadas de sete modos diferentes 
(X1.X2) : 1 x 1, 1 x 2, 1 x 3, 1 x 6, 2 x 1, 2 x 2 e 2 x 3. Como se 
levou em consideração o tamanho da parcela e não a forma, 
calculou-se a média aritmética dos coeficientes de variação das 
parcelas de variadas formas porém com o mesmo tamanho, 
obtendo-se, então, cinco diferentes tamanhos de parcela (X): 
1, 2, 3, 4 e 6 UBs, que correspondem, respectivamente, às áreas 
de 0,63, 1,26, 1,89, 2,52 e 3,78 m2. 

Para cada tamanho de parcela (X) foram calculadas as 
seguintes estatísticas: 
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coeficiente de variação entre as parcelas de X UBs de tamanho. 
Após a obtenção dessas estatísticas, foram estimados os 
parâmetros A e B, para a produção de grãos em cada uma das 
140 parcelas, usando-se a função:
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que relaciona o coeficiente de variação e o tamanho da 
parcela. Após a linearização da Eq. 5 os valores de A e B 
foram estimados pelo uso do método dos mínimos quadrados, 
ponderados pelos números de graus de liberdade associados 
aos cinco tamanhos de parcelas, planejados.

Com as estimativas dos parâmetros A e B obteve-se a 
estimativa do tamanho ótimo da parcela em cada uma das 
140 parcelas, pelo método da máxima curvatura modificado, 
através da fórmula obtida por Meier & Lessman (1971): 

obtidos para cada cultivar, correspondem à média aritmética 
dos dez blocos (repetição).

As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o 
programa computacional R (R Development Core Team, 2012).

Resultados e Discussão

Na Tabela 1 se encontram os coeficientes de variação 
(CV) dos cinco diferentes tamanhos de parcela em UBs (X) 
considerando-se todas as cultivares; verificou-se que o maior 
valor do CV foi obtido no menor tamanho de parcela, ou 
seja, naquela constituída de uma unidade básica (UB) e onde 
ocorreu uma redução contínua não linear deste CV com o 
aumento do tamanho da parcela. Esta redução do CV, ou seja, 
o ganho de precisão pela adição de mais área é significativa 
quando o tamanho da parcela é pequeno mas depois que esta 
atinge o tamanho adequado, ganha-se pouco em precisão pelo 
aumento do tamanho da parcela com o incremento de mais 
área nesta parcela. Vários pesquisadores (Henrique Neto et 
al., 2004; Donato et al., 2008; Oliveira et al., 2011) relataram, 
avaliando diferentes tamanhos de parcelas, que o CV diminui 
com o aumento do tamanho da parcela mas ao se atingir o 
tamanho ótimo, o ganho em precisão reduz rapidamente com 
o acréscimo de mais área à parcela. 

As estimativas dos parâmetros da função utilizada no 
método da máxima curvatura modificado (A e B), dos 
tamanhos ótimos de parcelas (XMC), dos CVs no ponto de 
máxima curvatura (CVMC) e dos coeficientes de determinação 
(R2), para o rendimento de grãos de 14 cultivares de girassol 
e se considerando todas as cultivares, estão apresentadas na 
Tabela 2.

Verificou-se que as cultivares apresentaram baixa 
variabilidade entre os tamanhos estimados de parcelas, que 
variaram de 4,97 UBs (3,13 m2) a 6,66 UBs (4,20 m2), para as 
cultivares M 734 e Olisun 03, respectivamente, com médias de 
tamanho de parcela, coeficiente de variação e de determinação, 
correspondentes a, respectivamente, 5,93 UBs (3,74 m2) 11,81 
e 80,34% (Tabela 2). A magnitude do valor do coeficiente 
de determinação revelou uma confiabilidade elevada nas 
estimativas do tamanho da parcela. Campos (1972) encontrou 
tamanho ótimo de parcela para o girassol, de 3,6 m2, bem 
próximo ao obtido neste trabalho (3,74 m2). É provável que 
as diferenças entre os tamanhos estimados de parcelas para 
as diferentes cultivares tenham sido devidas às diferenças 
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em que:
XMC  - valor da abscissa correspondente ao ponto de 

máxima curvatura em UBs (tamanho ótimo da parcela)
A e B - estimativas dos parâmetros A e B do modelo (5)

Também foi utilizada, na determinação do tamanho ótimo 
da parcela, a teoria dos modelos lineares segmentados com 
platô (Paranaíba et al. 2009a; 2009b) caso em que foi adotado 
o seguinte modelo:

( ) 0 1 x 0

x 0

X se X X
CV X

CVP se X X
β + β + ε ≤
 + ε >

em que:
CV(X) - coeficiente de variação de cada tamanho da parcela 

X planejado
X  - tamanho da parcela em número de UBs obtidos 

em cada uma das 140 parcelas (14 cultivares e 10 repetições) 
utilizando-se as 12 UBs da área útil da parcela, conforme já 
descrito no método da máxima curvatura modificado

X0  - tamanho ótimo de parcelas para o qual o modelo 
linear se transforma em um platô em relação à abscissa

CVP - coeficiente de variação no ponto correspondente 
ao platô

β0 e β1 - intercepto e coeficiente angular, respectivamente, 
do segmento linear

εx  - erro associado ao CV(X) supostamente independente 
e com distribuição normal de média zero e variância σε

2 
constante

Para a continuidade os dois segmentos, linear e platô, 
devem ser igualados no ponto X0. Assim, para β0 + β1X0 = 
CVP, o tamanho ótimo da parcela foi estimado pela expressão:

( )0
0

1

ˆˆCVP
X ˆ

−β
=

β

em que:
CVP, β0 e β1 - estimativas dos parâmetros CVP, β0 e β1

Para o ajuste deste modelo foi utilizado o método dos 
quadrados mínimos para modelos não lineares.

As estimativas dos parâmetros das funções dos metódos 
utilizados na determinação do tamanho ótimo da parcela e 

UB -Unidade básica; GL – Grau de liberdade; CV - Coeficiente de variação
*Média aritmética dos CVs das parcelas de diferentes formas, mas com o mesmo tamanho, 
originados dos dez blocos (repetições); UB = 0,7 x 0,9 m

Tamanho
da parcela (UB)

Número
de parcelas

GL CV (%)*

1 12 11 31,08

2 6 5 22,91

3 4 3 19,03

4 3 2 16,55

6 2 1 11,89

Tabela 1. Tamanho de parcela e coeficiente de variação 
entre as parcelas considerando-se todas as cultivares de 
girassol, para estimar os parâmetros da função do método 
da máxima curvatura modificado e do modelo linear 
segmentado com platô

(6)

(7)

(8)
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Tabela 2. Estimativas dos parâmetros da função CV(X) 
= A/XB, tamanho da parcela em UBs, do coeficiente de 
variação no ponto de máxima curvatura e coeficiente de 
determinação para 14 cultivares de girassol, considerando-
se todas as cultivares

Cultivares A B
XMC

(UBs)

CVMC R²

(%)
Aguará 03 31,84 0,4531 5,75 14,41 88,22

Aguará 04 24,98 0,5138 5,03 10,90 74,65

Aguará 05 36,73 0,4309 6,28 16,65 76,16

Aguará 06 27,48 0,5985 5,47 9,94 76,25

BRS 324 36,34 0,5522 6,49 12,94 82,51

Charrua 27,86 0,5873 5,51 10,23 73,33

Embrapa 122 32,79 0,6993 6,10 9,26 81,30

M 734 27,84 0,3831 4,97 15,06 75,49

Neon 28,61 0,5655 5,58 10,82 84,80

Olisun 03 39,40 0,4517 6,66 16,73 76,11

Paraíso 55 28,96 0,5977 5,65 10,29 86,44

Paraíso 65 35,06 0,5354 6,32 13,06 83,01

Paraíso 103 CL 36,15 0,6640 6,49 10,45 77,51

Zenit 27,92 0,7015 5,55 8,39 88,92

Todas as cultivares1 31,57 0,5524 5,93 11,81 80,34

¹Média das 14 cultivares e dez blocos (repetições); UB = 0,7 x 0,9 m

genéticas entre elas, isto é, existem cultivares que podem ser 
mais ou menos influenciadas por fatores ambientais, ou seja, ter 
menor ou maior repetibilidade de resposta, respectivamente. 
Esses resultados são corroborados por Martin et al. (2005) e 
Storck et al. (2006b) que encontraram, realizando experimentos 
com diferentes genótipos de milho, diferentes tamanhos de 
parcela utilizando o método modificado da máxima curvatura 
e constataram que referidas diferenças foram devidas às 
características genéticas.

A magnitude do valor do parâmetro A, que corresponde 
ao coeficiente de variação por parcela constituída de uma 
unidade básica (A), parece que exerce maior influência no 
tamanho estimado da parcela (XMC) que o parâmetro B, o qual 
corresponde ao valor coeficiente de heterogeneidade do solo 
dividido por dois. Este comportamento foi verificado neste 
trabalho, por meio do coeficiente de correlação (r(XMC; A) 
= 0,9547; p < 0,01 e r(XMC;B) = 0,1000; p > 0,05.), isto é, com 
relação a A, indicando haver correlação positiva e significativa, 
com alto grau de associação entre as variáveis e, no caso de B, 

a falta de dependência. Este aspecto também foi evidenciado 
por Oliveira et al. (2006) com batata, por Lorentz et al. (2010) 
para a cultura do girassol e por Lorentz et al. (2012) com 
pimentão. Portanto, nessas condições e de acordo com Oliveira 
et al. (2006) pressupõe-se que se o pesquisador aplicar uma 
adubação mais forte na cultura do girassol, aumentará a média 
e, com isto, o valor de A ficará reduzido e, por decorrência, 
a estimativa do tamanho ótimo de parcela fica reduzida 
considerando-se que a variância entre as parcelas permaneça 
inalterada ou até mesmo diminua.

O tamanho de parcela estimado neste trabalho pelo método 
da máxima curvatura modificado para a cultura do girassol, 
pode ser considerado adequado embora se verifique, de 
acordo com Brito et al. (2012) que na região imediatamente 
superior ao ponto de máxima curvatura (XMC) ainda ocorra 
redução considerável nos valores do coeficiente de variação 
com o aumento do tamanho da parcela. Lopes et al. (2005) e 
Donato et al. (2008) indicaram, utilizando vários métodos na 
determinação de tamanho de parcelas, como o mais adequado, 
o método da máxima curvatura modificado. 

Na Tabela 3 estão expostas as estimativas dos parâmetros 
do modelo linear segmentado com platô (β0, β1 e CVP) 
dos coeficientes de variação de parcela constituída de uma 
unidade básica (CV1), dos tamanhos ótimos de parcelas e dos 
coeficientes de determinação (R2) obtidos para cada cultivar 
e se considerando todas as cultivares.

Ainda se verificou, por meio da metodologia do modelo 
linear segmentado com platô, baixa variabilidade entre os 
tamanhos de parcelas determinados para as diferentes cultivares 
com variação entre 3,41 UBs (2,15 m2) e 4,76 UBs (3,00 m2), 
para, respectivamente, as cultivares Aguará 03 e Aguará 04, 
com médias de tamanho de parcela, coeficiente de variação e de 
determinação, correspondentes a, respectivamente, 3,93 UBs 
(2,48 m2), 12,46 e 78,85%. A magnitude do valor do coeficiente 
de determinação também sinalizou confiabilidade elevada nas 
estimativas do tamanho da parcela. Resultados semelhantes 
de tamanhos de parcelas, foram obtidos por Campos (1972) 
e Lorentz et al. (2010) para a cultura do girassol (2,7 e 2,4 
m2, respectivamente). A variabilidade entre os tamanhos de 

¹Média das 14 cultivares e dez blocos (repetições); UB = 0,7 x 0,9 m

Cultivares
Estimativa dos parâmetros CV1

(%)
Tamanho

da parcela (UBS)
R2

(%)β0 β1 CVP (%)

Aguará 03 37,41 -6,49 15,27 30,92 3,41 82,05

Aguará 04 26,91 -3,49 10,31 23,42 4,76 81,60

Aguará 05 41,36 -6,03 15,66 35,33 4,26 77,76

Aguará 06 33,15 -6,35 10,82 26,80 3,51 71,37

BRS 324 42,67 -7,64 16,03 35,03 3,49 77,29

Charrua 32,95 -6,32 11,24 26,63 3,44 67,94

Embrapa 122 38,12 -7,28 8,58 30,84 4,06 83,06

M 734 30,43 -3,81 13,34 26,62 4,48 74,49

Neon 32,81 -5,73 9,88 27,08 4,00 83,07

Olisun 03 43,87 -6,08 19,41 37,79 4,02 74,03

Paraíso 55 32,40 -5,17 11,78 27,23 3,99 81,01

Paraíso 65 40,84 -7,07 14,68 33,77 3,70 82,40

Paraíso 103 CL 40,50 -7,22 10,40 33,28 4,17 82,72

Zenit 30,58 -5,12 7,05 25,46 4,60 86,22

Todas as cultivares1 36,00 -5,99 12,46 30,01 3,93 78,85

Tabela 3. Estimativas dos parâmetros do modelo linear segmentado com platô, coeficiente de variação de parcela 
constituída de uma unidade básica, valor da abscissa ou tamanho da parcela no ponto de platô e o coeficiente de 
determinação para cada cultivar de girassol, considerando-se todas as cultivares
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parcelas estimados para as diferentes cultivares foi devida, 
possivelmente, às características genéticas, fato já discutido. 
A magnitude do valor de β1 deste modelo, que corresponde 
à declividade do primeiro segmento, sugere exercer maior 
influência no tamanho estimado da parcela que mesmo os 
valores de β0 (intercepto ou origem da função), do CVP 
(coeficiente de variação no ponto de junção do segmento linear 
e platô) e de CV1 (coeficiente de variação de parcela constituída 
de uma unidade básica). Este comportamento foi constatado 
através do cálculo do coeficiente de correlação (r(XP; β1) = 
0,7009; p < 0,01, r(XP; β0) = - 0,4243; p > 0,05, r(XP; CVP) = - 
0,3464; p > 0,05 e r(XP; CV1) = 0,3143; p > 0,05) ou seja com 
relação a β1, indicou existir correlação positiva e significativa, 
com bom grau de associação entre as variáveis; e nos casos de β0, 
CVP e CV1) falta de dependência. Este aspecto é passível de ser 
observado em vários trabalhos científicos (Silva, 2009; Oliveira 
et al., 2011; Peixoto et al., 2011). Por outro lado, notou-se que 
este comportamento foi diferente do observado no método da 
máxima curvatura modificado, no qual o tamanho da parcela 
determinado foi bastante influenciado pela magnitude do valor 
do coeficiente de variação por unidade básica (A). 

O tamanho de parcela estimado neste trabalho pelo modelo 
linear segmentado com platô, para a cultura do girassol (2,48 
m2) também pode ser considerado adequado embora menor 
que o obtido pelo método da máxima curvatura modificado 
(3,74 m2) de vez que apresentou boa precisão (CVP = 12,46%) 
e bom ajuste dos dados ao modelo (R2 = 78,85%). Outrossim, 
verificou-se, em vários artigos científicos (Paranaíba et al., 
2009b; Silva, 2009; Oliveira et al., 2011; Brito et al., 2012) que 
o tamanho de parcela obtido pelo modelo linear segmentado 
com platô tem sido maior que o obtido pelo método da máxima 
curvatura modificado justificado, segundo Brito et al. (2012) 
pelo fato do valor da abscissa do ponto da máxima curvatura 
tender a ocorrer na região de tamanhos de parcelas menores.

Neste estudo o fato do modelo linear segmentado com 
platô ter apresentado tamanho menor de parcela (2,48 m2) 
que o obtido pelo método da máxima curvatura modificado 
(3,74 m2) tenha sido devido, provavelmente, à ocorrência 
de “falso” platô que, de acordo com Peixoto et al. (2011), 
um possível “falso” platô pode ser obtido ao se utilizar de 
modelos segmentados visto que nem sempre existe amplitude 
suficiente nos tamanhos simulados de parcelas para se 
alcançar uma resposta platô, ou seja, quando o domínio 
(diferentes tamanhos de parcelas simulados) é limitado ou 
pequeno, como ocorreu neste trabalho. Resultado semelhante 
também foi obtido por Cargnelutti Filho et al. (2011) com 
milho, que utilizaram um número pequeno de diferentes 
tamanhos de parcelas simulados (seis) nas quais o tamanho 
ótimo de parcela estimado pelo modelo linear segmentado 
com platô foi menor que o tamanho ótimo estimado pelo 
método da máxima curvatura modificado. 

De acordo com Bakke (1988) o método da máxima 
curvatura modificado é um dos mais utilizados para 
determinar o tamanho da parcela e pode e deve ser utilizado 
para comparar um ou mais métodos de determinação de 
unidades experimentais. Observando o valor do coeficiente 
de correlação obtido (r = - 0,3218; p>0,05) entre os tamanhos 
ótimos de parcela estimados pelos métodos modificados da 
máxima curvatura e o modelo linear segmentado com platô, 

verificou-se que referidos métodos forneceram estimativas 
discordantes em relação ao tamanho ótimo de parcela e, do 
ponto de vista prático, não foi interessante, já que o maior 
interesse era na concordância entre as estimativas obtidas. 
Comportamento semelhante também foi observado por 
Cargnelutti Filho et al. (2011) trabalhando com a cultura do 
milho.

Em seu experimento, Oliveira et al. (2010) utilizaram, 
visando à avaliação do rendimento de cultivares de girassol, 
parcelas com área útil de 8,64 m2; entretanto e conforme os 
resultados obtidos neste estudo, o tamanho da parcela poderia 
ser reduzido significativamente sem comprometimento 
das informações a serem obtidas de vez que tamanhos de 
parcela entre 2,48 e 3,74 m2 de área útil demonstraram ser 
satisfatoriamente adequados para avaliação do rendimento de 
grãos de cultivares de girassol. 

De maneira geral e de conformidade com os resultados 
obtidos, tornou-se evidente que a utilização de mais de um 
método de dimensionamento do tamanho da parcela foi 
importante pois cada método apresentou uma peculiaridade, 
como também relatado por vários autores (Silva, 2009; Lorentz 
et al., 2012; Lúcio et al., 2012; Moraes, 2013). Adotou-se, para 
todas as situações, a lei do mínimo (Moraes, 2013) na qual 
todas as condições são aceitas e o tamanho ótimo de parcelas 
para avaliação do rendimento de grãos de girassol seria de 5,93 
unidades básicas de área útil (3,74 m2).

Conclusões

1. O método da máxima curvatura modificado e o modelo 
linear segmentado com platô estimam tamanhos ótimos de 
parcela de 3,74 e 2,48 m2 de área útil, respectivamente.

2. O método modificado da máxima curvatura apresentou 
estimativa do tamanho ótimo da parcela mais adequada para 
a avaliação do rendimento de grãos de girassol.
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